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Pandemia de Covid-19: efeitos no ambiente 
alimentar de varejo em três cidades da região 
metropolitana de Belo Horizonte 
Covid-19 pandemic: effects on the retail food environment in 
three different cities belonging to the metropolitan region of 
Belo Horizonte 
 
Resumo 
Objetivo: Descrever o ambiente alimentar de varejo no primeiro ano da pandemia de 
Covid-19. Método: Estudo ecológico realizado em três cidades da região metropolitana 
de Belo Horizonte. Foram utilizados dados secundários, da Secretaria Estadual da 
Fazenda de 2020, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e da Secretaria 
Estadual de Saúde do Estado de Minas Gerais. Avaliaram-se as seguintes variáveis: 
abertura e fechamento de estabelecimentos que comercializavam alimentos segundo 
o tipo e categorias de estabelecimentos. Foi realizada análise descritiva (frequência 
relativa) com o auxílio do software Stata 14.0 e mapas com o uso do software QGIS 
2.10.1. Resultados: Dentre os estabelecimentos que fecharam durante o primeiro ano 
de pandemia, a maioria comercializa alimentos para consumo imediato (Belo 
Horizonte 76,53%; Betim 69,95% e Contagem 70,87). Apesar disso, as características 
gerais do ambiente alimentar de varejo se mantiveram inalteradas nas três cidades, 
com alta disponibilidade dos estabelecimentos que comercializavam 
predominantemente alimentos ultraprocessados. Conclusão: A pandemia de Covid-19 
impactou mais os estabelecimentos que comercializam alimentos para consumo 
imediato. Contudo, ainda não é possível afirmar a dimensão do impacto gerado pela 
pandemia, para isso é necessário um acompanhamento a longo prazo para identificar 
se ocorre remodelação do ambiente alimentar.  
 
Palavras-chave: Covid-19. Saúde pública. Alimentação. Sistemas Alimentares. 
 

 
Abstract 
Objective: Describing the retail food environment in the first year of Covid-19 
pandemic. Method: Ecological study carried out in three different cities belonging to 
the metropolitan region of Belo Horizonte (MRBH). Data about retail food environment 
and Covid-19 pandemic were collected from secondary databases.  The following 
variables were evaluated: establishments’ opening and closing based on their type and 
category. Descriptive analysis (relative frequency) was performed in Stata 14.0 
software; maps were plotted in QGIS 2.10.1 software. Results: Immediate-consumption 
food retailers were among establishments that have closed during the first year of the 
pandemic (Belo Horizonte, 76.53%; Betim, 69.95%; and Contagem, 70.87%). 
Nevertheless, the overall features of the retail food environment remained unchanged 
in all three investigated cities, which mostly presented high availability of ultra-
processed food retailers. Conclusion: The Covid-19 pandemic had significant impact on 
immediate-consumption food retailers. However, it is still not possible measuring the 
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long-term impact generated by it because this follow-up type requires identifying 
whether the food environment was remodeled, or not. 
 
Keywords: Covid-19. Public health. Food. Food system..  
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INTRODUÇÃO 

O ambiente alimentar é um dos componentes do sistema alimentar,1estando integrado à cadeia de 
abastecimento das cidades, dada a forma como políticas públicas são construídas e vão influenciar o comércio varejista 
de alimentos, moldando o ambiente alimentar em que os consumidores tomam as decisões de compra.2 Ademais, o 
ambiente alimentar é definido como ponto de aquisição dos alimentos pelos consumidores.  

Diferentes fatores podem influenciar o ambiente alimentar, questões externas ao consumidor e questões 
pessoais. Entre as questões externas, destacam-se: a disponibilidade de estabelecimentos / alimentos, preço dos 
alimentos, medidas regulatórias e de marketing, período de funcionamento dos estabelecimentos e qualidade dos 
produtos. E as questões pessoais estão associadas a acessibilidade aos estabelecimentos, poder de compra, 
conveniência e desejabilidade pelos produtos ofertados.1 

Os pequenos comércios e o comércio varejista de alimentos estão entre setores da economia mais 
impactados com o avanço da pandemia de Covid-19.3 Algumas medidas restritivas foram implementadas, visando 
reduzir a circulação e aglomeração das pessoas e consequente propagação do vírus, o que ocasionou o fechamento ou 
a restrição do acesso físico aos estabelecimentos considerados não essenciais, em que estão incluídos alguns 
estabelecimentos de venda de alimentos, sobretudo aqueles que comercializam alimentos para o consumo imediato 
como restaurantes, lanchonetes e bares.4-7  

Mesmo após dois anos do início da pandemia de Covid-19 em muitos países, inúmeras incertezas 
permanecem sobre os efeitos e impactos causados por essa emergência sanitária global. Na temática de ambiente 
alimentar, estudos demonstram que ocorreu rápida modificação nas dimensões externas do ambiente alimentar de 
varejo, como disponibilidade de alimentos, preços, fornecedores, bem como nas dimensões pessoais, como o acesso 
geográfico, acessibilidade e conveniência.4-6  

Assim sendo, já existem evidências científicas que alertam para potenciais mudanças negativas 
relacionadas à alimentação dos indivíduos durante a pandemia.8-11 Destaca-se que com a crise sanitária da Covid-19 leva 
ao agravamento da situação de insegurança alimentar e nutricional da população.9 Além disso, as medidas restritivas 
impostas no primeiro ano da pandemia de Covid-19 promoveram o aumento no uso de meios digitais para adquirir 
alimentos. Esses locais são conhecidos por apresentarem maior disponibilidade alimentos não saudáveis, o que pode 
levar ao maior consumo desse tipo de alimento.11  

Nos países de média e baixa renda, onde a pandemia trouxe danos como a piora das condições de 
saúde, renda, desemprego, educação e insegurança alimentar e nutricional,12-20 ainda são escassos estudos que 
avaliaram mudanças no ambiente alimentar de varejo.  

Nesse contexto, o presente estudo tem por objetivo descrever o ambiente alimentar de varejo durante o 
primeiro ano da pandemia de Covid-19 na região metropolitana de Belo Horizonte.  

 

MÉTODOS 

Delineamento e local de estudo 

Estudo ecológico realizado na região metropolitana de Belo Horizonte. Essa região é composta por 34 
municípios, e para este estudo foram selecionadas as três maiores cidades, sendo elas: Belo Horizonte, Betim e 
Contagem (Figura 1) que juntas representam mais de 50% da população da RMBH.  
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Figura 1. Região do estudo 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras  

 

Caracterização das cidades 

As cidades foram descritas em relação a suas características sociodemográficas, com base nos dados 
obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE - https://cidades.ibge.gov.br/). As variáveis utilizadas para 
caracterizar as cidades foram: porte da cidade, população total, densidade populacional, renda média mensal, 
percentual da população ocupada e percentual da população que tem rendimento de até meio salário-mínimo. Além 
disso, foram utilizadas as informações de dois índices: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e Índice de 
Gini. 

O IDHM é uma adaptação do Índice de Desenvolvimento Humano Global e foi calculado com base nos 
dados do Censo Demográfico. Esse indicador é composto por três dimensões: longevidade, educação e renda.21 O 
Índice de Gini avalia a desigualdade na distribuição de renda, sendo um indicador que varia de 0 a 1. Valores próximos a 
zero representam igualdade, e valores próximos de um representam maior desigualdade.22 

As cidades também foram descritas quanto às características da pandemia de Covid-19, considerando os 
dados disponibilizados pela Secretaria Estadual de Saúde e Secretarias Municipais de Saúde. Para descrever a 
pandemia de Covid-19 nos municípios, foram apresentados os seguintes dados: trimestres de 2020 com maior 
incidência de Covid-19; trimestre de 2020 em que ocorreu maior número de óbitos decorrentes de Covid-19; número 
médio mensal de casos de Covid-19 e o trimestre com maior incidência de medidas restritivas em relação ao comércio. 

 

https://cidades.ibge.gov.br/
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Ambiente Alimentar de Varejo 

Para avaliar as características do ambiente alimentar varejo, foram utilizados dados disponibilizados pela 
Secretaria Estadual de Fazenda do Estado de Minas Gerais para o ano de 2020. O banco de dados continha as 
seguintes informações sobre os estabelecimentos que comercializam alimentos: razão social, endereço, situação do 
estabelecimento, data de abertura e tipo de estabelecimento. Em relação à situação dos estabelecimentos, estes 
poderiam ser classificados como ativos e inativos; e para os estabelecimentos inativos, havia a informação de data da 
inatividade.  

Quanto ao tipo de estabelecimentos, essa informação era obtida por meio da atividade-fim para a qual o 
estabelecimento era registrado, seguindo a classificação de atividades por meio da Classificação Nacional das Atividades 
Econômicas (CNAE). Neste estudo, foram incluídas as CNAE referentes aos seguintes estabelecimentos: serviço 
ambulante de alimentação; açougues; bares; comércio varejista de bebidas; delivery, hipermercados; hortifrutigranjeiros; 
lanchonetes, comércio varejista de laticínios; varejistas de doces; lojas de conveniências; minimercados; varejistas de 
alimentos em geral; padarias; peixarias; restaurantes e os supermercados.  

Os estabelecimentos que comercializam alimentos foram classificados segundo a proposta do 
Mapeamento de Desertos Alimentares para o Brasil em: (1) estabelecimentos que comercializam predominantemente 
alimentos in natura (açougues, peixarias e hortifrutigranjeiros), (2) estabelecimentos que comercializam 
predominantemente alimentos ultraprocessados (lanchonetes, varejistas de doces, lojas de conveniência e bares); (3) 
estabelecimentos mistos (hipermercados, restaurantes, padarias, laticínios, varejistas de alimentos no geral, delivery, 
minimercados, supermercados e ambulantes).23 

Além disso, os estabelecimentos foram analisados de acordo com o perfil de aquisição e consumo de 
alimentos, sendo classificados em estabelecimentos para aquisição e consumo imediato (vendedores ambulantes, 
bares, delivery, lanchonetes, lojas de doces, lojas de conveniência, padarias e restaurantes) e estabelecimentos para 
aquisição e consumo no domicílio (açougues, distribuidoras de bebidas, hipermercados, hortifrutigranjeiros, laticínios, 
minimercados, varejistas de alimentos no geral, peixarias e supermercados). Essa categorização dos estabelecimentos 
foi baseada na descrição de cada categoria da CNAE e a partir de estudos anteriores.24,25 

 

Análise dos dados 

Foi realizada a análise descritiva do ambiente alimentar de varejo considerando a abertura e fechamento, 
no ano de 2020, de estabelecimentos que comercializam alimentos nas três cidades da região metropolitana. Os dados 
foram apresentados em frequência relativa, em relação aos tipos de estabelecimentos e em relação às categorias dos 
estabelecimentos.  

Para comparar a diferença de proporções (abertura e fechamento de estabelecimentos) foi aplicado o 
teste Qui-Quadrado. O nível de significância adotado foi de p<0,05. As análises dos dados foram conduzidas nos 
softwares QGis 2.14.9 e SPSS 19.0.  

 

RESULTADOS 

As três cidades incluídas no estudo apresentam IDHM alto (> que 0,700) e apresentaram diferentes 
portes populacionais, sendo incluídas no estudo uma metrópole (Belo Horizonte), uma cidade de grande porte 
(Contagem) e uma cidade de médio porte (Betim). Em relação aos dados socioeconômicos, observou-se que das três 
cidades, Belo Horizonte é a que apresenta maior parcela da população ocupada (56,2%). Ademais, a cidade de 
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Contagem é a que apresenta menor média de renda, com a população recebendo em média 2,6 salários-mínimos 
(tabela 1). 

 

Tabela 1. Características gerais das cidades. Minas Gerais, Brasil, 2020. 

 
 BELO HORIZONTE BETIM CONTAGEM 

Porte Metrópole Médio Grande 
IDHM 0,81 0,749 0,756 

População (hab) 2521564 444784 668949 
Densidade Populacional (hab/Km²) 7167 1102,8 3090,33 

Renda média (em salários mínimos)  3,6 3,4 2,6 

% População ocupada 58,2 26,3 32,1 

% Pop 1/2 salário 27,8 33,7 30,5 
Índice Gini 0,42 0,36 0,37 

Pandemia de Covid-19 
Taxa de incidência (%)    

1° Trimestre 0,01 0,00 0,00 
2° Trimestre 0,21 0,16 0,12 

3° Trimestre 1,41 1,10 1,18 
4° Trimestre 0,81 1,12 0,68 

Total 2,44 2,38 1,98 
Taxa de mortalidade (%)    

1° Trimestre 1,23 0,00 0,00 
2° Trimestre 2,57 4,49 4,53 

3° Trimestre 3,11 3,43 4,21 
4° Trimestre 3,17 2,25 3,47 

Total 3,08 2,94 3,97 

Fonte: elaborado pelas autoras  

 

A Tabela 2 apresenta a comparação da distribuição dos estabelecimentos que foram abertos durante o 
ano de 2020 com os estabelecimentos que fecharam nesse mesmo ano. Nas três cidades, os estabelecimentos do tipo 
delivery, as lanchonetes e os restaurantes foram os que mais abriram e fecharam. Observou-se ainda que nessas três 
cidades abriram proporcionalmente mais estabelecimentos do tipo delivery do que fecharam (p<0,05).  

Observou-se diferença na proporção de fechamento de estabelecimentos que comercializavam 
predominantemente alimentos in natura apenas na cidade de Betim (p =0,0129). Para a categoria de estabelecimentos 
mistos, houve diferença na proporção na abertura de estabelecimentos nas cidades de Belo Horizonte (p<0,0001) e 
Betim (p = 0,0364). Por fim, considerando os estabelecimentos que comercializavam predominantemente alimentos 
ultraprocessados, a proporção daqueles que fecharam foi maior nas cidades de Belo Horizonte (p<0,0001) e Contagem 
(p=0,0005) (Tabela 2). 
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Em relação a comparações de estabelecimentos que comercializam alimentos para consumo imediato e 
estabelecimentos que comercializam alimentos para consumo no domicílio, observou-se diferença na proporção dos 
estabelecimentos que abriram e fecharam em Belo Horizonte (p = 0,0035) e Contagem (p=0,0140) (Tabela 2) 
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Tabela 2. Caracterização do ambiente alimentar comunitário durante o primeiro ano da pandemia de Covid-19. Minas Gerais, Brasil, 2020. 

 BELO HORIZONTE BETIM CONTAGEM 

Abertos Fechados p Abertos Fechados p Abertos Fechados p 

Ambulante 5,27 4,48 0,0430 5,12 4,49 0,5510 5,93 5,01 0,2641 

Açougue 1,70 2,65 0,0001 1,95 3,45 0,0394 1,94 3,80 0,0008 

Bar 5,58 7,70 <0,0001 5,36 5,70 0,7565 5,12 5,47 0,6569 

Varejista de bebidas 5,77 5,05 0,0804 7,00 6,22 0,5182 7,88 4,82 0,0008 

Delivery  24,28 15,41 <0,0001 21,07 15,20 0,0022 22,82 16,05 <0,0001 

Hipermercado 0,00 0,07 0,0068 0,06 0,00 0,5525 0,07 0,09 0,8234 

Hortifrutigranjeiros 3,97 3,45 0,1157 5,12 5,87 0,4853 5,72 4,92 0,3233 

Lanchonete 14,45 19,34 <0,0001 14,56 15,89 0,4383 13,10 17,25 0,0009 

Laticínio 1,23 1,55 0,1083 0,85 1,73 0,0143 1,52 1,76 0,5859 

Varejista de doces 0,63 1,17 0,0007 0,18 1,55 0,0001 0,71 1,21 0,1272 

Lojas de conveniência 0,12 0,02 0,0710 0,00 0,00  0,00 0,00  

Minimercados 3,20 4,09 0,0065 5,05 5,35 0,7790 2,40 5,19 <0,0001 

Varejistas de alimentos em geral 5,00 5,94 0,0193 5,24 5,53 0,7896 5,09 7,05 0,0173 

Padaria 10,41 8,89 0,0047 9,44 10,54 0,4442 10,24 10,20 0,9708 

Peixaria 0,18 0,27 0,2350 0,37 0,69 0,3146 0,35 0,37 0,9336 

Restaurante 17,95 19,52 0,0238 18,27 16,58 0,3610 16,81 15,68 0,3922 

Supermercado 0,26 0,39 0,1958 0,37 1,21 0,0221 0,28 1,11 0,0011 

Estabelecimentos in natura 6,20 6,72 0,2123 7,99 10,68 0,0129 8,70 9,55 0,2777 

Estabelecimentos mistos 71,74 63,57 <0,0001 70,40 64,64 0,0364 70,74 65,30 0,0782 

Estabelecimentos ultraprocessados 22,05 29,71 <0,0001 21,61 24,68 0,1211 20,55 25,15 0,0005 

Consumo imediato 78,69 76,53 0,0035 74,00 69,95 0,0595 74,74 70,87 0,0140 

Consumo em domicílio 21,31 23,47 0,0035 26,00 30,05 0,0595 25,26 29,13 0,0140 
Fonte: elaborado pelas autoras  
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DISCUSSÃO 

No primeiro ano da pandemia de Covid-19, houve mais fechamento entre os estabelecimentos que comercializam 
predominantemente alimentos in natura e aqueles que comercializam sobretudo alimentos ultraprocessados. Além 
disso, em todas as cidades abriram mais estabelecimentos que comercializam produtos prontos para o consumo em 
domicílio, categoria que engloba o serviço de delivery.  

Em outros estudos conduzidos antes da pandemia, existia a predominância de estabelecimentos mistos e os 
estabelecimentos que comercializam predominantemente alimentos ultraprocessados,2,23,26 resultado similar ao 
encontrado em 2020 (dados não apresentados). Esses estudos, de abrangência nacional,23 foram realizados nas 
metrópoles do Rio de Janeiro2 e Belo Horizonte.26 Além disso, outro estudo realizado em Belo Horizonte antes da 
pandemia demonstrou que em uma década houve aumento dos estabelecimentos que comercializam 
predominantemente alimentos ultraprocessados,27 o que pode justificar a manutenção das características gerais do 
ambiente alimentar de varejo (elevada disponibilidade de estabelecimentos não saudáveis).  

Durante a pandemia, essas mudanças no ambiente alimentar de varejo podem ter sido intensificadas em 
decorrência das estratégias para contenção da pandemia de Covid-19. Houve o fechamento de locais públicos de 
aquisição de alimentos e a restrição ao acesso físico aos estabelecimentos que comercializam alimentos para consumo 
imediato, como restaurantes e lanchonetes,4,7 o que foi identificado nas cidades do presente estudo.  

Os estabelecimentos que comercializam alimentos prontos para consumo tiveram maiores efeitos das restrições 
de funcionamento durante o primeiro ano da pandemia de Covid-19. Esse resultado era esperado, uma vez que a 
pandemia afetou a mobilidade da população urbana, em decorrência das medidas de distanciamento e isolamento 
social.28,29  

No sentido contrário, os supermercados e hipermercados foram pouco afetados pela pandemia. De acordo com 
a Associação Brasileira de Supermercados, durante a pandemia houve aumento histórico do faturamento desses 
estabelecimentos. Essa categoria também vem intensificando sua incidência no comércio on-line, e estima-se que houve 
um aumento de 900% na compra de alimentos por plataformas digitais. Entre os alimentos mais adquiridos, lideram 
frutas e hortaliças, seguidos de legumes e carnes de frango.30  

Outro fator que pode ter contribuído para que os supermercados tenham sido pouco afetados pela pandemia foi 
a inserção desses estabelecimentos em programas de combate à Insegurança Alimentar e Nutricional de muitos 
municípios e sua inclusão como estabelecimentos de serviço essencial. Em Belo Horizonte, por exemplo, as cestas básicas 
entregues a alunos de escolas públicas, a partir de recursos do Programa Nacional de Alimentação Escolar, vieram de 
duas grandes redes de supermercados.31  

Em contrapartida, os pequenos comércios foram mais afetados durante a pandemia, principalmente em 
decorrência da crise econômica. Um estudo sobre foodservice identificou que, no segundo trimestre da pandemia de 
Covid-19 (junho-agosto de 2020), a maioria dos estabelecimentos avaliados tiveram redução superior a 50% nas vendas,32 
período em que se intensificaram as medidas restritivas. Além disso, cerca de 58% das avaliadas solicitaram crédito a 
instituições financeiras nas diferentes instâncias de poder. E 64% das empresas realizaram demissões de colaboradores, 
sendo que em média 37% do pessoal foi demitido.32 

Ademais, a categoria de estabelecimentos que inclui os deliveries, nas três cidades estudadas, foi a que apresentou 
maior frequência de abertura. Estudos anteriores apontaram que os comerciantes fizeram mudanças na forma de 
comercializar os alimentos a fim de reduzir o impacto ocasionado pelas medidas restritivas da pandemia de Covid-19.11,33,34 
Observou-se a intensificação da compra de alimentos pelo delivery.35,36  
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Destaca-se ainda que, em metrópoles brasileiras, o uso do delivery de alimentos já estava em expansão antes da 
pandemia. Os comerciantes estavam investindo tanto na utilização de aplicativos que comercializam alimentos (UberEats, 
IFood, Rappi) quanto no e-commerce.35,36 

Nesse sentido, as projeções para a comercialização de alimentos no mundo pós-pandêmico apontam para o 
crescimento da utilização de meios alternativos para a entrega de alimentos (drones e carros autônomos) e aumento dos 
estabelecimentos dedicados apenas à produção de alimentos para consumo em domicílio.37 

O presente estudo apresenta algumas limitações, tais como a utilização de dados secundários, que são dados 
referentes à atualização cadastral e, com isso, a temporalidade pode influenciar os resultados encontrados. Os dados 
referentes às características das vizinhanças são do censo de 2010, sendo o último disponível. Apesar disso, este é o 
primeiro estudo em um país de média e baixa renda que avaliou o efeito imediato da pandemia de Covid-19 em relação 
ao ambiente alimentar de varejo. Ressalta ainda como potencialidade o fato de o estudo ter sido conduzido em três 
cidades de grande porte e com diferentes características sociodemográficas e medidas de contenção para a pandemia 
de Covid-19. 

Diante disso, conclui-se que a crise sanitária é uma variável importante para potencializar mudanças no ambiente 
alimentar de varejo. Ademais, é necessário que sejam realizados estudos longitudinais para acompanhar as mudanças e 
os efeitos da pandemia de Covid-19 durante a sua permanência e após seu término.  
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